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Resumo. A pandemia de Covid 19 causou 6.881.955 mortes em todo o mundo; No Brasil, 
705.494 pessoas morreram, 37.789,04 pessoas foram infectadas, e na República Dominicana, 
4.384 morreram e 667.048 foram infectadas, e os sistemas de saúde pública foram 
sobrecarregados pela crise e esta doença aumentou os índices de fome e insegurança alimentar. 
Qual foi o impacto da pandemia de Covid 19 na Segurança Alimentar no Brasil e na República 
Dominicana? O objetivo geral: Analisar os principais efeitos da pandemia de Covid 19 na 
segurança alimentar no Brasil e na República Dominicana para identificar vulnerabilidades e 
propor ações e estratégias para futuras crises. Objectivos específicos: Analisar estudos, 
relatórios sobre o impacto da Covid 19, estatísticas de saúde, a resposta dos Estados durante a 
crise global, o impacto na pobreza, na fome e na Segurança Alimentar. No Brasil, antes da 
Covid 19 em 2020, havia 51 milhões de pessoas pobres, em 2023 havia mais de 70 milhões de 
pessoas na pobreza e 5,8 milhões na pobreza extrema e na República Dominicana cerca de 
2.460.000 na pobreza. Portanto, por meio da adoção de reformas na Política Pública de 
Segurança Alimentar, da adoção de estratégias e inovações na produção de alimentos, é possível 
preparar-se melhor para o impacto de crises futuras e assim alcançar uma segurança alimentar 
adequada e menos vulnerável no Brasil e em conformidade com a Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a Agricultura, Organização Mundial de Saúde, Queiroz (2020). A 
pesquisa utiliza abordagem dedutiva e pesquisa bibliográfica. 
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Palavras-chave: Covid 19, segurança alimentar, pobreza, fome. 
 
Abstract. The Covid 19 pandemic caused 6,881,955 deaths worldwide; in Brazil 705,494 
people died, 37,789.04 people were infected and in the Dominican Republic 4,384 died and 
667,048 were infected, and public health systems were overwhelmed by the crisis and this 
disease increased the rates of hunger and food insecurity. What was the impact of the Covid 19 
pandemic on Food Security in Brazil and the Dominican Republic? The general objective: To 
analyze the main effects of the Covid 19 pandemic on food security in Brazil and the Dominican 
Republic to identify vulnerabilities and propose actions and strategies for future crises. Specific 
objectives: To analyze studies, reports on the impact of Covid 19, health statistics, the response 
of States during the global crisis, the impact on poverty, hunger and Food Security. In Brazil, 
before Covid 19 in 2020, there were 51 million poor people, in 2023 there were more than 70 
million people in poverty and 5.8 million in extreme poverty and in the Dominican Republic 
around 2,460,000 in poverty. Therefore, through the adoption of reforms in the Public Policy 
on Food Security, the adoption of strategies and innovations in food production, it is possible 
to better prepare for the impact of future crises and thus achieve adequate and less vulnerable 
food security in Brazil and according to Food and Agriculture Organization of the United 
Nations, World Health Organization, Queiroz (2020). The research uses a deductive approach 
and bibliographic research. 
 
Keywords: Covid 19, food security, poverty, hunger. 
 
 

1. INTRODUÇÃO 

A pandemia de Covid 19 não só afetou gravemente a saúde das pessoas, mas também 

teve efeitos negativos na economia, nos aspectos sociais e na psicologia das pessoas devido às 

subsequentes consequências crescentes de patologias associadas a perturbações de ansiedade, 

depressão e outras, mas também afetou significativamente a segurança alimentar das pessoas; 

Ou seja, foram milhões de pessoas afetadas pelo aumento dos níveis de insegurança alimentar 

e de fome no mundo. Em todo o mundo, a pandemia de Covid 19 deixou cerca de 7.000.000 de 

mortos. No Brasil até setembro de 2023, 705.494 brasileiros haviam morrido desde o início da 

pandemia em 2020 (MINISTÉRIO DA SAÚDE) e na República Dominicana 4.384 morreram 

e 667.048 foram infectadas (JONHS HOPKINS, 2023). 

Em ambos os países, a pandemia de Covid 19 agravou ainda mais a difícil situação de 

insegurança alimentar anterior à pandemia, uma vez que devido à emergência sanitária global 

de 2020 a maio de 2023 houve restrições na mobilidade das pessoas, na produção de alimentos, 

na logística nacional e internacional no transporte da alimentação, dos doentes que não podiam 

trabalhar, das complicações da saturação dos serviços de saúde pública e das mortes. Tudo isso 

afetou gravemente a disponibilidade, o acesso e o uso dos alimentos e, portanto, aumentou a 

insegurança alimentar e a fome no Brasil e na República Dominicana, conforme indicam os 
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dados acima mencionados. Surge a questão de pesquisa: Qual foi o impacto da pandemia de 

Covid 19 na Segurança Alimentar no Brasil e na República Dominicana? 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar os principais efeitos da pandemia de Covid 19 

na segurança alimentar no Brasil para identificar vulnerabilidades e propor possíveis soluções 

para crises futuras. Objectivos específicos: Analisar estudos, relatórios sobre o impacto da 

Covid 19, estatísticas de saúde, a resposta dos Estados durante a crise global, o impacto na 

pobreza, na fome e na Segurança Alimentar e identificar inovações na literatura científica para 

propor soluções. 

No Brasil, antes da Covid 19 em 2020, havia 51 milhões de pessoas pobres, em 2023 

havia mais de 70 milhões de pessoas na pobreza e 5,8 milhões na pobreza extrema. Na 

República Dominicana, após a Covid 19, uma população de 11,3 milhões de habitantes não foi 

exceção, cerca de 2.460.000 habitantes estavam na pobreza, correspondendo a 21% da 

população (GOVERNO DA REPÚBLICA DOMINICANA, 2022. P. 27). Portanto, por meio 

da adoção de reformas na Política Pública de Segurança Alimentar, da adoção de estratégias e 

inovações na produção de alimentos, será possível alcançar uma melhor preparação para o 

impacto de crises futuras e, assim, alcançar uma segurança alimentar adequada no Brasil e na 

República Dominicana, segundo para FAO, OMS, Queiroz (2020). A pesquisa utiliza 

abordagem dedutiva e pesquisa bibliográfica. 

O primeiro capítulo, intitulado “O impacto da Covid 19 na segurança alimentar”, analisa 

o impacto global da Covid 19 no que diz respeito à saúde das pessoas, infectados, falecidos, 

vacinas; e o efeito da pandemia na segurança alimentar, na pobreza, na fome em todo o planeta 

e na recuperação em termos de Segurança Alimentar na América Latina. 

O segundo capítulo, intitulado: “O efeito da Covid 19 na Segurança Alimentar no Brasil 

e na República Dominicana”. Este capítulo analisa como a crise global de saúde afetou a 

capacidade das pessoas de se alimentarem adequadamente no Brasil e na República 

Dominicana. Da mesma forma, a pandemia gerou um efeito directo e indirecto na 

disponibilidade, acesso e utilização de alimentos, stress alimentar, inflação nos preços dos 

alimentos, aumento dos indicadores de pobreza e mais fome do que já existia antes da 

pandemia. 

O impacto da pandemia de Covid 19 gerou muitos doentes, mortes e aumento dos níveis 

de insegurança alimentar. Esta crise sanitária foi um teste global que demonstrou os pontos 

fortes e fracos dos Estados do mundo e no próximo capítulo estes serão abordados e 

desenvolvidos.  
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2. O IMPACTO DA COVID 19 NA SEGURANÇA ALIMENTAR 

Historicamente, os seres humanos, durante milhares de anos em nossa história evolutiva, 

enfrentaram todos os tipos de riscos, erupções vulcânicas, inundações bíblicas, guerras etc. E 

muitas doenças ao longo da história, a famosa é a Peste Negra que ocorreu na Europa, Ásia e 

Norte da África nos séculos XIV (LÓPEZ, CARDONA, 2020) e a última grande pandemia que 

matou milhões de pessoas foi a gripe espanhola de 1919- 1920 (GÓMEZ, GÓMEZ, 2019). A 

humanidade enfrentou um desafio que afetou a saúde como uma pandemia como a COVID-19, 

uma doença infecciosa de rápido contágio, elevada mortalidade em determinados estratos 

populacionais, com profundo impacto no mundo, até agora desconhecido pelo seu impacto nos 

seres humanos e que se espalharam pelo mundo em menos de dois meses (OMS, 2021. p. 9-

11). 

O comportamento exponencial de contágio da Covid 19 foi o mesmo das demais 

pandemias que infectaram a humanidade no passado. A Covid 19 atingiu todos os países do 

mundo (infectando pessoas em regiões remotas e escassamente povoadas, como pequenas ilhas 

no Pacífico Ocidental ou na Antárctica) e até 12 de Julho de 2020, tinham sido registados mais 

de 12 milhões de casos, dos quais. 7,6 milhões se recuperaram com ou sem hospitalização e 

7.000.000 mortes em todo o mundo (JOHNS HOPKINS, 2023). 

Segundo dados publicados pela OMS até 14 de abril de 2023, foram notificados 

762.791.152 casos positivos e 6.897.025 mortes em todo o mundo (GOVERNO DA 

ESPANHA, 2023). Existem diferenças importantes entre as regiões, uma vez que o número de 

casos e mortes aumentou nesse período no Sudeste Asiático, no Mediterrâneo Oriental e no 

Pacífico Ocidental e diminuiu nas demais regiões do planeta (JOHNS HOPKINS, 2023). Até 

30 de abril de 2023, mais de 765 milhões de casos confirmados de Covid 19 e mais de 6,9 

milhões de mortes haviam sido registrados em todo o mundo (JOHNS HOPKINS, 2023). 

Um aspecto que demonstrou a importância da vacinação contra a Covid 19 foi travar o 

avanço da pandemia e isso foi feito à medida que as vacinas eram produzidas e distribuídas em 

todo o mundo, tudo isto gerou polémica. Muito interessante é que um estudo epidemiológico 

global mostrou que o risco de hospitalização e morte por COVID-19 é aproximadamente 50 

vezes menor entre pessoas totalmente vacinadas, em comparação com pessoas não vacinadas, 

e a possibilidade de infecção por SARS-CoV 2 é reduzida quase 15 vezes por meio de 

imunização (LOPEZ, et al, 2022). 
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Na América Latina até setembro de 2022, foram reportadas as estatísticas dos países 

mais afetados pela Covid-19, sendo o Brasil o primeiro da lista (COSTA, 2022), seguido pela 

Argentina, México, Colômbia, Chile e Peru (MENDOZA, et al, 2024, p. 14). 

A Covid 19 causou dor e sofrimento devido a esta doença, mas as suas consequências 

não se limitaram ao plano patológico e às complicações médicas que ocorreram em muitos 

casos e ao seu efeito no aparelho de saúde do Estado, mas também como tudo isto aumentou os 

níveis de insegurança alimentar e fome. 

Antes do surgimento da pandemia de Covid 19, observava-se em todo o mundo o 

crescimento de dois níveis de insegurança alimentar e da forma crônica e aguda devido a 

diversos fatores como conflitos, condições socioeconômicas, riscos e desastres causados por 

fenômenos naturais, alterações climáticas e praga (BANCO MUNDIAL, 2024). Depois de 

assistirmos a uma pandemia com interrupção de cadeias de abastecimento, isolamento social, 

confinamento e outras medidas que limitam muitos aspectos da vida devido à situação de risco 

que a Covid 19 implica. 

A crise gerada pela pandemia de Covid 19 afetou os sistemas alimentares, bem como a 

dificuldade e interrupção do acesso das famílias aos alimentos (disponibilidade e acesso) não 

só devido à interrupção das cadeias de abastecimento, mas também devido ao abrandamento 

económico global causado pela crise sanitária. Esta crise económica causada pela pandemia 

resultou na diminuição dos rendimentos das famílias e no aumento dos preços de alguns 

alimentos, colocando-os fora do alcance de muitas famílias e agravando o problema da 

insegurança alimentar em todo o planeta (REDE PESSAN, 2022). 

 Durante a pandemia e devido a restrições e outros factores, os três principais efeitos 

nos sistemas alimentares, especialmente na América Latina, foram observados como segue: a) 

Menor disponibilidade de recursos económicos para investir em actividades agrícolas, b) 

Acesso limitado ou nenhum acesso a produtos agrícolas insumos, c) Maiores dificuldades para 

levar o produto ao mercado (GANESAN, 2020). Outro impacto importante na segurança 

alimentar foi a redução do rendimento dos produtores agrícolas porque trabalharam menos (e, 

portanto, produziram menos) devido às medidas de contenção do vírus, e também devido ao 

aumento dos preços de alguns alimentos (FAO, 2020). 

Segundo a CEPAL, em relação à Covid 19 e seus efeitos na segurança alimentar no 

mundo, afirma que a pandemia afetou principalmente as populações e atividades econômicas 

mais vulneráveis (pequenos produtores, trabalhadores do setor informal, entre outros), uma vez 

que são menos preparados para enfrentar as mudanças repentinas e perturbadoras que a 

pandemia pode causar no sistema agroalimentar (CEPAL, 2024). 



 

 

Ernesto José Valdivia Romero  
Ilton García da Costa 

 

CONPEDI LAW REVIEW | XIII ENCONTRO INTERNACIONAL DO CONPEDI URUGUAI – MONTEVIDÉU| v. 
10 | n. 1 | p. 242 – 260 | JUL – DEZ | 2024 

247 
 

Outro aspecto que a pandemia influenciou negativamente foi a inflação nos preços dos 

alimentos, por exemplo, os preços do milho, do trigo e do arroz foram entre 43% e 10% 

superiores aos de Janeiro de 2020 (FAO, 2020). O aumento dos preços dos alimentos fez com 

que a população dos países de rendimento baixo e médio, que gasta uma percentagem mais 

elevada do seu rendimento em alimentos, fosse mais afetada do que a dos países de rendimento 

elevado. Esses aumentos foram produto da forte demanda, da incerteza quanto ao clima, das 

condições macroeconômicas e das interrupções na oferta relacionadas à COVID-19, que se 

caracterizou por ser um momento de grande incerteza (COMAJUNCOSA, 2024. p. 24-25). 

Como se pode ver, não se trata apenas da inflação dos preços dos alimentos, mas 

também de uma grande parte da população mundial estar sob uma situação de “estresse 

alimentar”. E há muitos países nesta lista, especialmente na África Subsaariana, no Sul da Ásia, 

incluindo alguns na América Latina e nas Caraíbas, como o Haiti, algumas regiões da América 

Central, no chamado “Corredor Seco Centro-americano” na Guatemala, El Salvador e 

Nicarágua (LUCIELLI, 2021). 

 O impacto negativo na insegurança alimentar está localizado para além destas áreas 

críticas e é plenamente visível nos bairros pobres das grandes cidades, sem ignorar que a Covid 

19 teve um efeito devastador no emprego e no rendimento das pessoas em geral. Ou seja, o 

aumento dos níveis de insegurança alimentar não se deve única e exclusivamente à falta de 

alimentos que existem e são abundantes, mas sim à falta de emprego e de rendimento monetário 

para adquirir alimentos (FAO, 2020). 

Segundo as Nações Unidas, estima-se que a pobreza global ascendeu a 828 milhões de 

pessoas que sofriam de fome no mundo em 2020 (OMS, 2022). De acordo com cálculos 

comparativos, em 2020 havia 150 milhões de pessoas com fome crónica em comparação com 

2019 (OMS, 2022). Ao observar o acesso a alimentos suficientes durante um período de 12 

meses, o resultado é que entre 691 e 783 milhões de pessoas sofreram de fome em 2022 (FAO, 

2022). 

Dessa forma, a CEPAL propõe que a Covid, além de representar uma perda temporária 

de renda, constitui um risco importante para a Segurança Alimentar e Nutricional (CEPAL, 

2020). É importante destacar que a natureza da ameaça representada pela Covid 19 é diferente 

de qualquer outra anteriormente experimentada, uma vez que a escala do impacto foi global e 

afetou a disponibilidade e o acesso aos alimentos para muitos seres humanos (COSTA, 

CACHICHI, 2016). 
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No próximo capítulo você poderá ver o impacto da pandemia de Covid 19 na segurança 

alimentar e na fome no Brasil e na República Dominicana. 

 

 

 

3. O IMPACTO DA COVID 19 NA SEGURANÇA ALIMENTAR NO BRASIL E NA 
REPÚBLICA DOMINICANA 

 

3.1. BRASIL 

 A pandemia de Covid 19 não só afetou gravemente a saúde global, mas também que 

este impacto na saúde teve efeitos noutras áreas da vida, como expresso anteriormente, mas 

também interrompeu a capacidade das pessoas de se alimentarem e impediu que o direito 

humano à alimentação fosse cumprido. 

O direito à alimentação é a capacidade do ser humano de se alimentar com dignidade e 

de forma adequada, ou seja, os indivíduos tenham acesso a uma alimentação saudável, nutritiva, 

de fácil acesso e não passem fome (COSTA, VALDIVIA, 2024). Trata-se do direito de poder 

comer de acordo com os costumes culturais e religiosos; Ou seja, está intimamente ligado à sua 

liberdade de decidir o que comer e como fazer? Este direito é reconhecido internacionalmente 

e, como consequência, os princípios da não discriminação, da participação e do Estado de 

direito regem o direito humano à alimentação. No Brasil é reconhecido na Constituição Federal 

em seu artigo 7º, parágrafo 4º (BRASIL, 1988). 

O Brasil tem 67,8 milhões de pessoas em situação de pobreza e 6,5 milhões em extrema 

pobreza (IBGE, 2023). A República Federativa do Brasil é pioneira no combate à fome e à 

pobreza, mas não se deve ignorar que a pobreza e a fome não são fenômenos de emergência 

atual, mas sim de longa data e são condicionadas por múltiplos fatores (CAMPOS, 2022, p. 21) 

O Brasil é o terceiro maior produtor de alimentos do mundo (RAMOS, 2023), superado 

apenas pela China e pela Índia (FAOSTAT, 2023). O Brasil produz muitos alimentos, mas 36% 

de sua população (cerca de 70 milhões de habitantes) sofre com a pobreza e algum grau de 

insegurança alimentar. O exposto constitui uma grande contradição relacionada à sua alta 

produtividade alimentar e às pessoas em condições de fome e pobreza e que a Covid 19 veio se 

agravar (IBGE, 2023). 

Alimentação adequada é ter acesso e disponibilidade constante de alimentos, de acordo 

com os critérios de qualidade e quantidade suficientes para nutrir-se para viver dignamente, ou 
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seja, esse direito é constituído pelos elementos da Segurança Alimentar e Nutricional (SAN), 

(CALDERÓN, et al, 2018). 

Da mesma forma, a insegurança alimentar ocorre quando há ingestão insuficiente de 

nutrientes, que pode ser por um determinado período (em crises causadas por fenómenos 

naturais como furacões, inundações, terramotos), sazonais ou crónicas (quando ocorre de forma 

contínua) outros fenômenos; isto é, causados pelo homem e outras origens possíveis) (FAO, 

2015). 

Antes da pandemia de Covid 19, a situação de segurança alimentar no Brasil não era 

positiva e de acordo com a 1ª Pesquisa Nacional sobre Insegurança Alimentar no Contexto da 

Pandemia de Covid-19 no Brasil, mostraram que no final de 2020 havia 116,8 milhões 

Brasileiros com algum nível de Insegurança Alimentar, totalizando pelo menos 19,1 milhões 

de brasileiros em Insegurança Alimentar Grave (REDE PESSAN, 2020). 

Segundo estudo realizado pelo Food for Justice Working Paper que utilizou a Escala 

Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA) para analisar a situação da Segurança Alimentar 

no Brasil. Os resultados são que durante a pandemia a fome piorou, a pobreza, o desemprego e 

outros aspectos que dificultam o acesso das pessoas aos alimentos aumentaram (MATTOS, et 

al, 2023). Da mesma forma, o preço dos alimentos nos supermercados aumentou 16% no 

período de janeiro a novembro de 2020, aumentando apenas o preço do arroz aumentou 70% e 

o do feijão preto aumentou 40% (REDE PESSAN, 2020). 

Este tipo de meios de recolha de informação constitui uma ferramenta de grande 

importância, uma vez que se recolhe informação em primeira mão junto das pessoas que vivem 

num local e numa determinada situação. Em relação à insegurança alimentar, o inquérito 

realizado pela REDE PESSAN no final de 2020 constatou que a insegurança alimentar estava 

presente em 59,4% dos agregados familiares, assim distribuídos: 31,7% Insegurança alimentar 

ligeira; 12,7% Moderado e 15% Grave, enquanto 40,6% dos entrevistados estavam em situação 

de Segurança Alimentar, da mesma forma pessoas sem remuneração permanente, 

subempregados e pequenos agricultores também são vulneráveis e correm maior risco de passar 

fome (REDE PESSAN, 2020). 

Outra constatação importante é que durante a pandemia, se o chefe da família fosse 

homem (52,5%) ou mulher (35,9%), a segurança alimentar era maior do que se o chefe da 

família fosse negro ou pardo (40,7%). ), que neste caso foi menor, e maior quando a pessoa se 

autodeclarou branca (49%). As regiões do Brasil onde a insegurança alimentar grave foi maior 

nas regiões Norte (18,1%) e Nordeste (13,8%) em comparação com as regiões Centro-Oeste 
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(6,9%) e Sul-Sudeste (6,9%). A insegurança alimentar grave era maior nos domicílios rurais 

(12%) do que nos domicílios urbanos (8,5%) (REDE PESSAN, 2020). 

De acordo com pesquisas realizadas durante a pandemia, identificou-se que a 

insegurança alimentar era maior nas áreas rurais em comparação com as áreas urbanas; Da 

mesma forma, a região Nordeste do Brasil foi a que apresentou os maiores índices de 

Insegurança Alimentar, enquanto a região Sul registrou os maiores índices de Segurança 

Alimentar. É interessante observar que os domicílios que tinham beneficiários do Programa 

Bolsa Família (88,2%) e do Auxílio Emergencial (74,1%) apresentavam níveis de insegurança 

alimentar mais elevados do que os domicílios que tinham pessoas beneficiadas pela 

aposentadoria (56,4%) (MARTINS, 2023). 

 Os beneficiários do Auxílio Emergencial afirmaram que gastaram os recursos na 

compra de alimentos (63%), no pagamento de contas e dívidas básicas (27,8%) e em outras 

despesas (9,2%). Houve também redução no consumo de carne (44%), frutas (40,8%), queijo 

(40,4%), legumes (36,8%), e por outro lado, refletiu-se que houve um aumento no consumo de 

ovos em 18,8% por ser um produto com preço menor e acesso mais fácil (REDE PESSAN, 

2022). 

 

3.2. REPÚBLICA DOMINICANA 

A República Dominicana é um país insular localizado na parte central das Antilhas no 

Mar do Caribe, a República Dominicana está localizada parte da Ilha Espanhola que 

compartilha com o Haiti e tem 11,3 milhões de habitantes e a Covid 19 também afetou o país 

até certo ponto que até o final da pandemia, 667.048 pessoas haviam sido infectadas, 4.384 

mortes. (ARGIS, 2023). 

O impacto da Covid na República Dominicana foi poderoso e teve grandes repercussões 

na segurança alimentar. Em 2019, o Governo da República Dominicana emitiu o Plano 

Nacional de Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional 2019-2022, que foi fortemente 

afetado pela pandemia de Covid 19 (MINISTERIO DE LA PRESIDENCIA, 2018). A 

República Dominicana, como parte do Sistema de Integração Centro-Americana (SICA), utiliza 

a Classificação Integrada Faseada de Segurança Alimentar (CIF) é a classificação da situação 

de Insegurança Alimentar e Nutricional em diferentes regiões e países do mundo, implementada 

na América Central por PROGRESANSICA (SICA, 2016). 

PROGRESAN é o Programa de Sistemas de Informação para a Resiliência em 

Segurança Alimentar e Nutricional da Região SICA e as análises de resiliência em segurança 
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alimentar (PROGRESAN-SICAII) (PROGRESAN, 2024). De acordo com o site oficial do 

progresso, essas análises são realizadas da seguinte forma: 
Los análisis se realizaron mediante la aplicación del modelo RIMA-II (Resilience 
Index Measurement and Analysis II -Medición y Análisis del Índice de Resiliencia II-
) desarrollado por la Organización de las Naciones Unidas para la Alimentación y la 
Agricultura (FAO). Estos análisis con base en los modelos RIMA-II se extienden a 
modelos endógenos, los cuales permiten identificar factores relevantes que inciden en 
la resiliencia de los hogares y cómo abordarlos, tales como el acceso a servicios 
básicos (ASB), los activos o recursos (ACT), la capacidad de adaptación (CA) y las 
redes de protección social (RPS), así como elementos de Seguridad Alimentaria y 
Nutricional (SAN) (PROGRESAN, 2024)3. 
 

Após o início da pandemia de Covid 19 e quando a emergência sanitária estava mais 

controlada, foram realizados estudos em outubro de 2022, fevereiro de 2023 para avaliar a 

insegurança alimentar utilizando a metodologia CIF nas 31 províncias e no Distrito Nacional 

da República Dominicana (Santo Domingo) com uma população total de 10,6 milhões de 

habitantes. Constatou-se que no referido período, 15% da população total se encontrava em 

situação de Crise ou Emergência de Insegurança Alimentar Aguda da CIF (Fase 3 da Escala da 

CIF), correspondendo a um total de 1,4 milhões de pessoas e cerca de 142 mil pessoas estão em 

Emergência Alimentar Aguda (Fase 4), (PROGRESAN-SICA, 2023). 

O maior impacto na insegurança alimentar ocorreu nas províncias de Santo Domingo 

com 451.000, Santiago com 191.000, San Cristóbal 78.000, La Altagracia 77.000 e Monte Plata 

com 69.000 pessoas (Fase 3). Da mesma forma, as províncias de Monte Plata (37%), Elías Piña 

(26%), Bahoruco e Pedernales (25%) (Fases 3 ou 4). As outras 25 províncias do país apresentam 

Insegurança Alimentar Aguda (Fase 2) e o Distrito Nacional encontra-se com Insegurança 

Alimentar (Fase 1). Os dados acima descritos são resultados dos efeitos causados pela pandemia 

de Covid-19 e da alta prevalência de Infecções Respiratórias Agudas (IRAS) (PROGRESAN-

SICA, 2023). 

É interessante notar que a inflação e a variabilidade dos preços dos alimentos são globais 

(como outros efeitos gerados pela pandemia de Covid 19), aconteceu no Brasil e ocorreu na 

República Dominicana, nesta última os preços da Cesta Básica Alimentaria (CBA) (como é 

chamada na República Dominicana a lista de produtos básicos para uma alimentação adequada) 

 

3     Tradução livre: As análises foram realizadas aplicando o modelo RIMA-II (Medição e Análise do Índice de 
Resiliência II -Medição e Análise do Índice de Resiliência II-) desenvolvido pela Organização das Nações 
Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO). Estas análises baseadas nos modelos RIMA-II são alargadas a 
modelos endógenos, que permitem identificar fatores relevantes que afectam a resiliência das famílias e como 
abordá-los, como o acesso a serviços básicos (ASB), activos ou recursos (ACT), adaptação capacidade (AC) 
e redes de proteção social (RPS), bem como elementos de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) 
(PROGRESAN, 2024). 
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teve oscilação de 15%, inflação de 9% e desemprego de 5%. Da mesma forma, a República 

Dominicana foi afetada pelo furacão Fiona, que afetou 12 províncias e 10.000 domicílios, o que 

sempre impacta a capacidade das pessoas de adquirir alimentos (BANCO CENTRAL 

REPÚBLICA DOMINICANA, 2024). 

A segurança alimentar da República Dominicana também foi afetada pela emergência 

alimentar reportada no país vizinho, ou seja, o Haiti, que causou escassez local de alguns 

alimentos e reduziu oportunidades de emprego não qualificado na população com menos 

recursos económicos (OIM, 2023). ). A maior parte da população da República Dominicana 

tem um consumo alimentar aceitável, dos quais 31% o conseguem através do uso de estratégias 

de sobrevivência, mas 8,5% têm um consumo limitado. Cerca de metade dos agregados 

familiares utilizam estratégias de sobrevivência em situações de crise ou emergência 

(PROGRESAN-SICA, 2023). 

A segurança alimentar é afetada por situações de crise interna, mas é altamente sensível 

a fenómenos exógenos aos países. Por exemplo, como resultado da guerra entre a Rússia e a 

Ucrânia, o comércio, a produção e o consumo de produtos foram alterados em todo o mundo 

para a alimentação humana, e que segundo as previsões os preços permanecerão em níveis 

elevados até o final de 2024, o que aumentará exponencialmente a inflação, a pobreza extrema 

e a insegurança alimentar e nutricional (FAO, 2022), (PIETRO, 2023). 

A Covid 19 como doença apresentou muitas manifestações que dificultaram a previsão 

e o tratamento médico. Da mesma forma, o seu aparecimento e controlo afetou o comércio 

mundial de forma perturbadora, o que também aumentou os preços dos alimentos na República 

Dominicana, neste caso específico. a Cesta Básica (CBA) aumentou 10% no mês de setembro 

de 2022, em comparação com o mesmo mês de 2021 (BANCO CENTRAL DE LA 

REPÚBLICA DOMINICANA, 2023). 

Nesta situação nacional de preços elevados, também apresenta desafios e dificuldades 

na aquisição de fertilizantes pelos pequenos e médios produtores agrícolas; Até 2022, seu preço 

aumentará 49,7%, o que afetará a produção agrícola e o rendimento do país nos ciclos agrícolas 

2022-2023 e o preço dos alimentos (IICA, 2023). 

É importante salientar como elemento exógeno à República Dominicana, mas que foi 

afetada por isso e é o facto de a Rússia e a Bielorrússia serem os principais exportadores 

mundiais de fertilizantes com 38% de fertilizantes potássicos, 17% de fertilizantes compostos 

e 15 % fertilizantes nitrogenados (FLORES, et al, 2022). Por exemplo, este efeito na República 

Dominicana teve como reação que o preço dos fertilizantes no período 2022-2023 teve um 

aumento de 180% e tudo isso tem impacto nos preços dos alimentos, uma vez que os aumentos 



 

 

Ernesto José Valdivia Romero  
Ilton García da Costa 

 

CONPEDI LAW REVIEW | XIII ENCONTRO INTERNACIONAL DO CONPEDI URUGUAI – MONTEVIDÉU| v. 
10 | n. 1 | p. 242 – 260 | JUL – DEZ | 2024 

253 
 

nos custos de produção são transferidos pelo produtor e intermediários ao preço final que é 

aquele pago pelo consumidor (PRESIDENCIA REPÚBLICA DOMINICANA, 2022) 

(PROGRESAN-SICA, 2023, p. 9). 

Outro aspecto exógeno à República Dominicana é a crise que existe no Haiti e que 

devido à Covid foi agravada porque há mais fome, desemprego, instabilidade social, política, 

de segurança e procura de alimentos. Tudo isso provoca maior emigração do Haiti para a 

República Dominicana e para os demais países da América Central, utilizando-os como ponte 

para a emigração de haitianos para os Estados Unidos (MEROLA, 2022). Ao acima exposto 

devemos acrescentar que a guerra entre a Rússia e a Ucrânia continuará a determinar as 

tendências internacionais dos preços do petróleo e dos seus derivados (como a Ureia) e dos 

factores de produção agrícolas, cereais, tudo isto tomado em consideração no novo Plano 

Nacional para a Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional 2023-2026 (MINISTÉRIO DA 

PRESIDÊNCIA, 2023). 

 Da mesma forma, o sistema de Integração Centro-Americana desenvolve diversas 

iniciativas e projetos de combate à fome e à insegurança alimentar, como o Instituto de Nutrição 

da América Central e Panamá (INCAP) e o Programa Regional de Segurança Alimentar e 

Nutricional (PRESANCA) e a aplicação da escala CIF anteriormente relacionada, todas 

baseadas e instrumentadas na Política de Segurança Alimentar e Nutricional da América Central 

e da República Dominicana (PSAN) 2012-2032 (SICA, 2012). 

Tudo isto causado pela pandemia de Covid 19 aumentou as vulnerabilidades e 

fragilidades económicas e sociais do Estado e da sociedade dominicana e aumentou a 

vulnerabilidade alimentar; Ou seja, a insegurança alimentar cresceu no país caribenho. 

 
 
4. CONCLUSÃO 
 

A Pandemia Covid 19 causou muitas mortes, problemas de saúde, impacto negativo na 

economia, nos serviços de saúde pública e na sociedade em geral porque depois da pandemia 

gerou desemprego, pobreza, fome e outros efeitos após o efeito do vírus pandémico que afetou 

todo o país. mundo de forma muito agressiva em 2020. 

Da mesma forma, existem conflitos geopolíticos ou fenômenos naturais adversos que 

podem desenvolver efeitos negativos que podem afetar as economias e o sistema jurídico 

internacional, por isso o Brasil e a República Dominicana devem estar preparados para qualquer 

crise, além do seu impacto nas suas respectivas sociedades ou no nível internacional que pode 
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afetar a produção de alimentos, a comercialização e as cadeias de abastecimento globais. Um 

exemplo do acima exposto é a crise dos piratas no Corno de África, a crise dos cereais na 

Ucrânia em 2023 e a que está a ocorrer no Canal de Suez em 2024. Portanto, pode-se concluir 

que: 

(i) É necessária uma maior preparação na gestão preventiva dos sistemas de saúde face 

às pandemias que segundo a OMS continuarão a ocorrer, equipamentos, instalações, maior 

produção de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), vacinas e outros para contê-la. crise 

e não se espalha para a segurança alimentar. 

(ii) No Brasil e na República Dominicana, é necessário atualizar as políticas públicas ou 

planos estratégicos em relação à situação atual de segurança alimentar e possíveis crises globais. 

Mas não basta ter documentos e estudos; A segurança alimentar é altamente sensível às crises 

políticas, sociais, económicas nacionais e internacionais e mesmo aos desastres causados por 

fenómenos naturais internos ou externos, sendo necessário ter maior capacidade de produção e 

armazenamento de alimentos e continuar a promover a agricultura familiar como importantes 

fornecedores de alimentos em caso de crise alimentar, desastre natural regional ou global. 

(iii) A criação e promoção em ambos os países de maiores ações de educação em 

segurança alimentar para a população em todos os níveis municipal, estadual e federal no Brasil 

(USP, 2023). 

Nesse sentido, é necessário modificar a Política Pública de Segurança Alimentar e 

Nutricional no Brasil do ponto de vista de facilitar a produção de alimentos, a infraestrutura 

para esse trabalho em tempos de paz e durante crises alimentares de origem nacional e 

internacional, reduzindo o desperdício de alimentos e promover ainda mais a agricultura 

familiar. Na República Dominicana, mais projetos deveriam ser desenvolvidos para promover 

e desenvolver o Programa PRESANCA do Sistema de Integração Centro-Americana (SICA), 

promover a agricultura sustentável e familiar, a redução do desperdício de alimentos, maior 

promoção e utilização de novas tecnologias na produção de alimentos para alcançar maior 

distribuição, acesso e educação nutricional. 
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